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FATORES DE RISCO E TERAPIA FARMACOLÓGICA EM DOENÇA ARTERIAL 
CORONARIANA ESTÁVEL: UMA COMPARAÇÃO COM O REGISTRO REACH. Daniele 
Lima Alberton, Steffan F Stella, Anderson D Silveira, Gabriel Zago, Henry R Ritta, Rodrigo A Ribeiro, 

Majoriê Segatto, Ricardo Stein, Carisi Anne Polanczyk (orient.) (UFRGS). 
Introdução: Pacientes atendidos em hospitais universitários no Brasil são usualmente descritos como selecionados e 
não representativos da população em geral. O REACH é um estudo internacional que avaliou a prevalência dos 
fatores de risco (FR) e o tratamento da aterotrombose, servindo por sua magnitude como referência para comparação 
com outras coortes. Objetivos: Determinar a prevalência dos FR e a terapia farmacológica (TF) em uma coorte com 
doença arterial coronariana (DAC) estável, comparando-os com dados do REACH. Métodos: Coorte prospectiva de 
pacientes ambulatoriais de um hospital universitário, com seguimento entre 1998 e 2006. Foram comparadas a 
prevalência dos FR e a TF da nossa amostra com dados dos pacientes com DAC pertencentes ao REACH. 
Resultados: Dados referentes aos FR do REACH (n=40.258) em relação a nossa coorte (n=392) foram muito 
semelhantes (tabagismo, HAS, DM, idade e obesidade). No entanto, sexo masculino (70 vs 61; p<0, 01) e 
dislipidemia (77 vs 68; p<0, 01) foram mais prevalentes no REACH. Por outro lado, a maioria dos dados referentes à 
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TF se mostrou diferente (Tabela, *p<0, 01). Conclusão: Esses dados demonstram a representatividade de nossa 
coorte em relação à população com DAC em geral, indo de encontro ao paradigma de que pacientes atendidos em 
nível terciário são mais graves. Os dados referentes à TF mostraram maior concordância com as diretrizes vigentes, 
evidenciando a boa prática realizada. (PIBIC). 




